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UMA CARTA 
• Não sei de outra que maior ale­

gria me haja trazido, do que esta 
que há dias recebemos do Minis­

·uro do Ultramar e que vem a ser 
11ma comunicação do Governador 
Qeral da Província de Angola. 
Ei.la: · 

e Tenho a honra de informar 
V. Exª de que este Governo Ge. 
ral tem o maior empenho em 
au!Jdliar a OBRA DA RUA 
do Padre Américo e, com esse 
fim, promoverá a colocaçdo de 
todos os rapazes dela saídos 
~ue, por intermédio desse Mi­
nistério, se apresentem nesta 
Provínâa.)> 
Nós chegamos a uma altura da 

Obra eai que os rapazes na casa 
do.; Yinte se vão multiplicando, 
com tendênciai; a subir. Muitos 
deles não, mas alguns são perfei­
tamente aptos a tomar sobre 
si grandes responsabilidades e, 
por vezes, sobem ao meu escritó · 
rio a declarar o seu desejo. \Eles 
querem ir para África. Ouvem fa­
lar. Sentem. O desconhecido cl.\a­
ma por P.les; mande-me para a 
nossa África. Eu oiço. Faço-lhes 
perguntas. Experimento; e não 
vol.4 mais longe. Nem sequer pro-

, meto. Como poderia fazê-lo? 
Ele é verdade que nós, até ho­

j.e~ não temos experimentado gran­
des dificuldades em colocar os 
nossos rapazes. Mais. Nós somos 
procurados. O Comércio e a In­
dústria esperam por Julho, quan­
do temos gente fresca a sair das 
escolas das nossas aldeias. Neste 
ponto, não tem havido razõ~s de 
queixa. Somos felizes. Mas África 
é muito mais. África portuguesa, 

nó's. Mais riqueza: Justifica-se a 
presença de um Lar do Gai.ato 
em terras de Angola e parece 
que Deus me não quer chamar, 
sem primeiramente lançar o seu 
fundamento 

É evidente que nós não pode­
mos mJ.ndar todos os aossos; são 
mesmo mui poucos os capazes. 
Mas ainda assim, já vamo.s tendo. 
Uma coisa é certa; só se apresen­
tarão rapazes feitos nas Casas do 
Gaiato·. Tenho razões para supor 
que, ao saber-se esta notícia, não 
hão-de faltar os · milicianos; rapa­
zes a pedirem-me que os pinte de 
gaiatos. Não hão de faltar cunhas, 
luvas. Tudo. Não vale a pena. É 
inútil. A confiança do Governo 
de Angola tem de ser paga com 
a nossa confiança. 

Prenda de anos 
Passava pouco das cinco da tat•de, 

q.uando o Be1•nardino me veio di:u:r 
q.ue estava ali um senhor. Ainda bem 
n3:ô e tá o senho1• q.ue estava, ab1•iu a 
porta e enl1'ou. Saudou. Entrega-me 
uma g,1•ande carta e pede q.ue a ab11a 
hoje sem talta. Tome{ conta e disse 
que sim. O po1•ta.do1• da ca1•ta queda, 
hesita, q.uet'et'ia g,u.a1•da1• segredo, mas 
não teve co1•ag,em. . . O lhe eu ·vou di­
zer. E disse. 

Tratava-se de um tu.ncioná1•i9 da 
Camat•a , aonde um dos nossos 1•apa· 
us vai todas as q.uin:u.1ias; Ág,u.as e 
Saneamento. Como q.ue1• q.ue o peque. 
nino vendedo1• tiz.esse ali consta1• que 
o dia 25 de l anei1•0 et•a o dos seus 
anos, logo se pu:u.1·am todos em movi­
mento. Houve uma subsc1•içã.o de pe1'­
to de cem nomes. Um lindo album 
com dedicat61•ia a co1•es. Uma #ta de 
seda b1•anca. Um envewpe com 325$. 
Enquanto eu lia os nomes e ap1•eciava 

·o bom gosto de tudo, Avelino ent11a 
casualmente e toma pa1•te e descob1•e 
uma coisa de q,ue eu 'f.Unca teria daáo 
fé. Disse Avelino que, a tulg.a1• pelas 
ho1•as em q,ue o funcionál'io chegou a 
Cete, deve te1• saído mais cedo da 1•e­
pa1•tição. O q,ue pode uma c1•ian,ç.a. 

(Continua n a 4. ª pdgina) 

De como eu fui por ai abaixo· até Lisboa 
Desta vez andou o Morrís, pe-· lia de nove, que mora actualmen­

lo caracter da viagem; inspecção te numa barraca. Já avisaram o 
às nossas casas. Foi num domingo chefe, mas ele não acredita e atei· 
à noitinha que saí de Paço de Sou- ma em dizer que_ uma tal casa 
sa, tendo ido ficar ao Porto. Es- não é para ele. De caminho, tive 
tavam todos; jantamos. Conversa- ocasiã,o de observar o sítio aonde 
mos. Inteirei-me de tudo. Na se- morava a viuva e filhos, ora devi­
gunda feira rà hora de almoçar, damente instalados e um nadinha 
estava em S . João da Madeira. mais além, Padre Horácio pede-me 
Con·?ersamos. Inteirei-me e lar- · para que entre e veja como vive 
auei para Coimbra, aonde chega- uma velhinha, para quem está 
~os o sol posto. Não se contava. • destinad.a vma das cas~s em cons· 
Zé Eduardo estava em casa e fez trução. Entramos. E ' uma loja 
as honras até à hora do jantar . sem mais nada, mais nada a não 
Acaçou-me um reforço da pen- ser uma enxerga no chão e sobre 
são. Mostrou-IJ!e um fato novo ela, o corpo da doente. Uns vizi­
que agora t~m. As horas , estavam nhos dão-lhe de comer por esmo­
todos. Conversamos. Inteirei-me la. Perguntei-lhe e ela já sabe e 
de tudo. · actedita que sim. Estou morta . 

· No dia ·se~uinte, quarta feira, por sair daqui, disse. Conto':l--~e 
dirigi·me ao Sanatório de Celas, dos anos que tem e de como ca~u 
visitar a nossa doente do Barredo; naquele estado e que Deus havta 
a da vaca, que agora iá não é. de- d~ recompensar todos quantos 
.vido ao Senhor Ministro do Iate· a1uda1D: a ~azer ~asas para nós. 
rior que a fez baixar à Assistencia. Escutei e fiz meditação. Três dos 
A vaca custou-nos a passar de ciez nosso~ da Casa de Miranda, pas­
contosl Mas nad~ se perdeu. A sa!ªn:1' na maré, com o n~sso 
doente está melhor, tendo ido de- boi a pux~r a um carro de t~J~lo 
senganada. O Director do Sana~ó- •e de madeira. Aquela que ali Jaz 
rio disse-me. até, que nunca teve n~ chã.o, é uma pobre da conferel!­
um caso assiro. eia deles; todas as semanas a vi-

sitam. Está a casa, está ela·,.es-
Por sua vez, a d o.ente não s.e tão os pequeninos vicentinos. Eu 

cansa de .gal;>ar o serviço, 0 can- meditei, silenciosamente, nestes 
nho, a al~mentaçâo, tudr ~chora elementos de verdáde. Fora havia 
de ale~na. Porque não. E natu· lama; o caminho era tudo lama, 
ral. E o fruto d.o Bem. Todos sjm, mas não impede nem suja. 
choram de alegria quando rece- Caminhamos sobre ela até che­
be~ o que lhes . é dado. Ta~m bém gar ao sítio. E ' um pequenino 
e~t~ve no Sanatón~ dos Covoes, de outeiro. Cada casa ficará com 
yisita . a um dos nossos rapazes, sua horta. 
impac1e~te,. mas com esoerança. Estamos na quarta feira. 
E~a meio dia, quando cheguei a Tinha prometido e à tardinha 
~tranda. Recebeu-me P.ad~e Horá- esta vamos no Tojal. Ali é um mun­
c10. Conversamos. Inteirei-me. do de rapazes. Conver~amos. In-

Ele quis e eu fui ver as casas teirei-me. 
do P.itrímónio ecn construção e No dia seguinte, enquanto faço 
uma já hah>itada. Esta é igual às a barba, entra no meu quarto o 
de Paço de Sousa. Vive ali ufna criadito que vai arrumar. Levava 
viuva e trê:; filhos . Tem uma consigo um grande naco de boroa 
gra1de horta. O terreno foi cedido que vai. rilhando enquanto faz a 
pela Câcnata. Dali , di-rigirnQ·.nos a c3ma e esp(\na o·chão. Não fez 
um outro terreno que a Câmara caso de mim. Perguntei-lhe o na­
neis deu, aonde se encontram duas me. E ' Américo. Quis saber como 
casas já em telha e l\ma nos ali-. lhe chamam. E ' o Netinho. Muito 
cerces. · Para a maior delas, 4 bem .. Dá certo. Nas nossas casas 

~ é o sítio indicado para esta clas$e 
de rapazes. É ali que eles devem 
dar provas e gastar a sua vida. 
Sim. Eu escutava a súplica. Com­
preendia-lhes um desejo que . con­
dizia perfeitamente com o meu, e 
nem sequer me atrevia a balbh· 
ciar a promessa! Se com todos é 
verdade, aos meus, não desejo 
nunca prometer o ,que se não po­
de realizar. E a carta chegou. A 
notícia chegou! Nesta altura da 
minha pobre vida, devia estar já 
à prova dos sucessos e dos fi;;;s. 
oos. Devia sim senhor. Pois não. 
Fui para a cama e não dormi! 
Uma noite em claro! Clarinho! 
Dentro em breve conto ir a Luan­
da beijar a mão ao Governador 
da Província a quem só pela car­
ta conheço. 

-quartos e cozinha , vem uma famf· há um só espírito. Padre Adriano 
·------------------------·-. não me deixou sair sem primeiro 

O Ultramar necessita de nós e 
Luanda, por mais pertinho, vem 
primeiro. Moçambique é mais dis­
tante. A luz ·desta Província é 
emprestada. A sua maior força 
vem de outras gentes; J'burg, 
Rodésias, Niasalandia. Angola não. 
Angola não senhor. Ali somos 

"ll 
Uma hora feliz 110 l ar do 

Por to. Mais natfa não; mas 
11111 caldinho bem feito e urn 
prato de conduto. sdo coi­
sas indispensáveis à obra e 
sd alellria. 

O bom seria que cada um 
destes rapazes ganhasse o 
suficle11te para aquela ne­
cessidade, mas por e11quan­
to temos de recorrer ao 
a11Xtlio doutros para que 
nada lhe& falte. 

ir ver e como mora a primeira 
ocupante da primeira casa ào 
Património dos Pobres, no Tojàl. 
E la já está feita. Fica por 20 con­
tos. E' u m grande terreno que a 
Câmara de Loures nos oferece. 
Como barraca. nunca vi coisa 
tão limpa. São duas, muitô peque­
ninas. Numa, fica a cama aonde 
ela dorme a qual enche totalmen­
te a superfície e agora vem o iné­
dito: tudo primorGsamente torra­
do de papel pardo! Na outra bar-
r aca, é a cozinha. . 

Despedi-me do Padre Adriano 
e tomei o can;tinho de Lisboa. 

(C• ntinua 110 páfli11a seJllli11te) 
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UMA CARTA DA ZAMBÉZIA1 ISTO É A CASA DO GAIATO .· t 
E1ta carta do António Teles dirigi­

da ao seu irmão Amadeu Mendes, é 
ama extraordinária revelação doe valo­
res reais que nós deixamos perder, ou 
aproveitamos mal! 

A carta nio lhe foi ditada. O rapaz 
nio fez rascunho. Nem ele jamais su­
pos, ao escrever, que ela havia de ser 
saboreada por cem mil portugueses! 

Nós não temoa escolas especiais de 
formação. Como disse um senhor de 
Viana do Castelo, ao Abel, os nossos 
rapazes não andam marcados. Vós sois 
iguais aos nossos filhos, disse o mesmo 
1enhor. Nada de especial na nos1a 
obra. De onde saem, pois, estes monu­
mentos de beleza?! Nada. Damos liber­
dade de crescer. Liberdade de falar. 
Liberdade de agir. franqueza. Determi­
nação. Mais nada. E o rapaz faz-se va­
ler. Começa a ter amor. Trata toda a 
gente com respeito e naturalidade. E 
como não anda marcado e é igual aos 
fflhos de alguém, toma chá ao pé do 
aeu Senhor e usa smôking nas festas 
do Clube! O Lixo!! 

O CHAMANTE 
«Quando 

penso que a 
mats de tr~e 
mil quilóme­
trós de dis­
tância, ainda 
é Portugal, 
veto que Por­
tugal é gran-
de!» · 

cRecebi a tua carta que me deu 
imensa satisfação e a ela passo a 
responder. . 

Foi óptimo teres escrito por 
tudo e até porque o Gerente Ge­
ral me tinha perguntado se já ti­
nhas feito o serviço militar e eu 
não lhe soube responder. Essa era 
uma das dificuldades que está re-"' 
solvida por natureza. 

Sobre raupa tenhó a dizer-te o 
seguinte: Traz toda a roupa de 
cama que possas. Eu quando vim · 
não trouxe nenhuma porque des­
conhecia tudo e .quando cheguei à 
Beira, tive de ·pagar os lençois a 
cento e tal escudos cada, · quando 
af os p.odia ter comprado a 30 ou 
40. Não deixes portanto de trazer 
roupas de cama. Já não digo o 
mesmo, por exemplo, com os fa­
tos brancos. É uma asneira trazer 

· daí, visto que cá por 300 e tal es­
cudos fazes um fato branco, 
dém de que o que for feito aí 
nunca fica tão fresco como os de 
cá, que são feitos sem forros e 
em brim. Camisas de cor e man­
ga comprida não deves trazer 
porque se hão-de estragar no fun­
do duma mala. Trouxe várias e 
só as usei uma ou duas vezes no 
inverno. 
· · Deves trazer camisas à sport, 
meia manga e bolsos na frente, 
pois que é o usado. Se puderes 
traz também 1 ou 2 camisas bran­
cas de ' manga comprida, para 
quando temos uma fest~. : 

Com esta junto uma fotografia, 
em que quase não me reconhece­
rás, mas é só para veres como cá 
se anda. Calções e camisa sem 
manga, e nada mais. Finalmente 
podes trazer também dois ou três 
calções, mas isto não é. muito ca-
ro cá. " . 

Depois hás-de adquirir cá o teu 
smoking, p&ra as festas no Club, 
etc. etc. Mas isto já vem depois. 
Par hoje termino sobre roupas, 
porque já chega. 

Exphcar-te o que é a África, é 

As horas, ali, foram poucas e pe­
quenas, para cumprir o programa 
todo. mas sujeitei-me. Eram 5 da 
tarde q:uando disse adeus ó Terrei­
ro do Paço e seis horas depois, es. 
ta va em Paço de Sousa. 

~ 

coisa ab3olutamente impossf vel, 
para mim, visto que alguns escri. 
tores o têm tentado fazer e não o 
têm conseguido, coIQ. satüfação. 

Mas enftm posso dar-te as. mi­
nhas ímpn:·ssões. É de facto abso­
lutamente diferente. Clima, paisa­
gens, coi,tumes, tudo é diferente. · 

Tem· os seus quês e tem tam­
bém os seus encantos. Uma das 
coisas que nos encaüta, a nós Por­
tugueses, é não ter a noção da dis­
tância que nos separ~. Eu muitas 
vezes nâo ~e lembro que estou 
longe de vós, e isto, porque nós 
cá nos sentimos em nossa c:1sa. 

Mas quando penso que, a .mais 
ou menos, 13.000 quilómetros de 
distância, ainda é Portugal, vejo 
que Portugal é grande! É uma 
coisa que também irás notar. 

A alimentação é das cohas a 
que hás·de achar graça. Frutas 
diferentes, horas dife1 entes, etc. 
Pela manhã não s.e tolla o caf ézi • 
nho com pão, como aí. 

. O mata· bicho, asdm se chama 
cá ao pequeno almoço. é compos­
to de:-Ou um bife cow batatas 
fritas , bacon, ou quQlquer coisa 
d.o género; depois, truta africana: 

. pap<:1ia, mangas, ata ou qualquer 
outra, que tu a principio não gos­
tarás e depois hás-de adorar. E 
então depois é que virá o cafézi­
nho, com leite. 

As trê3 ou quatro horas terás 
o teu chá, tomado no escritório, 
quer seja à frente do patrão ou 
não. Af quando lanchava no ·es­
critório escondia-me do patrão. 
Cá, o patrão se precisa de mim, e 
eu estou a tomar o meu chá, es· 
pera que eu acabe de o fazer. E 
assim por diante... · 

Fazemos uma vida mais saudá­
vel porque a começamos mais ce­
do. Ac; 11 30 horas, aí ainda traba­
lhas. Cá já estás a almoçar e às 
4,30 da tarde terminou o serviço 
para ainda irmos jogar uma par­
tida de ,ténh ou qualquer outra 
coisa. · 

Perguntas me como se devem 
tratar os directores cá. Raramen­
te os verás porque vivem em Lon­
dres. Mas temos o Gerente Geral, 

O CHAMADO 
Ele tá #ca 

sabendo pe­
lo seu infot•­
mador q,ue 
deve tratar 
todas as pes­
soas com o 
maior res­
peito e na­
turalidade. 

e ainda outras. pessoas importan­
tes. 

Com estas pessoas, como de 
resto com todas as outras, só há 
uma maneira de tratar. Com o 
maior respeito e naturalidade. Eu 
·pelo menos tenho feito assim e 
não me tenho dado mal. 

E pronto por hoje vou termi­
nar. Já te contei algun;i.as coisas 
d'África, outras ainda te hei-de 
contar e ainda outras deixarei de 
te contar para melhor viveres os 
seus encantos quando vil!res. 

Para o Pai Américo, saudades 
mil. Diz-lhe que quem vem aos 
Açores t ambém anda mais um bo­
cado para vir até Moçambique. É 
a coisa mais simples. Ele não .tem 
dificuldade no embarque, embora 
não me possa esquecer das outras 
que Ele tem, bem piores, mas é 
muito simples. Avião, .três dias. 

* * * Ontem foi domingo. Eram no­
ve horas quando me entram pela por­
ta dentro o Daniel mais o Piolho. 
O Piolho! Vinham de S. João da Ma­
deira. Antes de mais nada e enquan­
to Daniel me fala, Piolho pede licen­
ça para ir à cozinha. Foi. Pediu ó 
Botas e encharcou-se. Ainda Daniel 
me falava, quando o Piolho entra a 
reluzir de contente: n6s lá não temos 
leite. · Piolho gastou o dia em falar 
aqui aos seus predilectos. Fez as 
pazes com Júlio e Avelino. Quis 
entrar no escritório aonde tantas fez 
e disse. Perguntou qual os lucros da 
tipografia e do jornal. Piolho inun· 
dou. . 

São horas de ir embora e Piolho 
vem ter comigo. Queria roupa e foi 
por ela. à senhora da rouparia; duas 
camisolas, um pulover, um fato . Es­
te era soberbo. O rapa.z pinchava. 
Eu disse tu não o mereces. Piolho to· 
ma a palavra, abre os cinco sentidos 
e responde com toda a alma: mereço. 
Me1•eço sim senho1•: Eu hei-de con­
q,uistat• o que pe1•di, tenha wn#a~. 
Eu estava e guardava. Piolho agora 
conta maravilhas do seu novo em­
prego e do seu novo patrão. Que 
este o· traz no carro e que o guarda 
1ivros o leva na bicicleta a motor. 
Que vai ganhar mais dinheiro. E 
disse e disse e disse. E eu taro bém 
digo. Eu já conheço. Eu ·digo aqui 
6s . patrões do Piolho que tenham 
muita cautela ; muita cautelinha, que 
ele mete-se nas costuras e é muito 
ruim de tirar. Nada de mimos. Dei­
xem-no nas unha"S do Carlos Inácio. 

* * * Temos cá outra vez o Moléstia. 
Eu conto: ele estava à prática no 
Hospital de Santo António, e muito 
bem, mas por não ter ainda idade 
de se matricular no curso de enfer­
mage.m, regressou à base, até que a 
tenha. Ora Moléstia rea~sumiu as 
antig~ funções, agora com mais tino. 
O Gaia anda a ser tratado por ele 
de uma grande criadela. Traz o pé 
todo entrapado, mas o doente não é 
da força dos que gostam da cama. e 
re1ge. Ele é do refeitório dos grandes. 
Se os senhores por cá vierem e ~irem 
um rapaz ós saltos em roda das me· 
sas, com tabuleiros de bowa cosida, 
já sabem de quem se trata. É o Gaia. 

É um clien~e do Moléstia. 

* * * Uma de que eu não gosto mes· 
mo nada é do Bernardino, o meu 
refeitoreiro. Bernardino pediu-me e 
eu dei licença para ele andar agora 
à meia cabeleira.. Avental branco, 
risca o' lado, dentes primorosos e 
tudo o ma.is. Só os pés é que não. 
Traz um pé calçado e outro descalço 
e é assim que ele se apresenta no 
refeitório! No mesmo refeitório e à 
mesin& hora em que o Gaia serve ·os· 
saltos. Ora vejam os senhores como 
as coisas por cá se passam! 

**~ O Papagaio, que é um dos refeito­
reiros dos médios, apanhou há dias 
uma valente sova do Preta das casas; 
tai ela foi que o 'rapaz andou mais 
de quinze dias com uma. grande ne­
gra no nariz! Foi muito bem feito. 
Eu estimei. Papagaio é um grande 
refilão e até, no caso do Preta, foi 
ele quem começou. 

* * * Mais Piolho. Outra vez ele. Ao 
saber que se ia publicar que ele, o 
Piolho, está empregado numa fábrica 
de botões, o rapaz pede-me por tudo 
quanto há no mundo que não. Que 

Barco 20. E tudo estava resolvido 
desde que ele quizesse vir ... 

Bem; saudosos abraços para to-
da a malta. · 

Mais um forte abraço, para ti, 
do teu amigo muito amigo, 

ANTÓNIO TliLRS> 

não ponha. botões. Ponha fá.bric.a de 
matbias plásticas ! Mas eu não fiz 
caso e saiu mesmo botões. Pois por­
que não? Não usa o Piolho botões na. 
camisa e no casaco e nas calças? Ou 
ele chama-lhes matéria plástica? A 
grandeza do Piolho 1 Matérias plás­
Ora vejam! 

* * * Mas ele há mais Piolhice. São as. 
doenças . Segundo me informa Carlos 
Inácio, de vez em quando aparece 
um pedido para ficar na cama até 
mais tarde; estou doente. E o Carlos 
Inácio manda· o mas é sait da cama 
para fora . 

· Mas Piolho não se fica. Ele não 
desanima às primeiras. Entende· se 
com a. senhora. e vai auanjando a 
sua doençazinha, sobretudo quando 
cai geada. 

Mas tudo se lhe perdoa e eu vou 
dizer já a razão: é que Piolho anda 
interessado e vai com certeza arran­
jar terreno suficiente e conveniente 
para erguer duas casas para Pobres. 
Vai sim senhor. Ninguém duvide. 

De como foi a última venda 
Abel e Hélio, os dois azes de· 

Via.na do Castelo, desta vez mal se 
podiam explicar, de tão confundidos. 
Foi uns senhores aonde jantaram. 
Era uma família. O Abel apresenta o 
cartão do ·chefe da casa. Hélio decla­
ra que era tudo sportinguistas e benfi· 
quistas. Portistas nada. Hélio conti­
nua explicando que o jantar lhe foi 
dedicado, por eu não tei• vfrado a 
casaca, disse. Mais declara que foi 
um comer atestado e que até houve 
creme e que ele fora convidado a 
servir-se em primeiro lugar, por cau· 
sa da casaca, ao que eu suponho. 
Hélio bufava. Abel também queria 
dizer, . mas ele opunha-se, eu cá 
ainda não acabei. Mais declara o ra­
paz que no fim, os senhores arranja­
ram um jogo das sortes e que a ele 
calharam 50$00. De modo que, com.o 
os senhores estão vendo, foi um jan­
tar atestado e aiada por cima cis­
quenta mil réis 1 

Mas há mais. Ele há mais. Os 
senhores deram ao Hélio um ~rupo 
dos onze sportinguistas e logo os 
carpinteiros da cor se propuzera.m 
para encaixilhar e tudo isto são des­
mandos aqui em casa. Vamos ter 
mais um quadro à cabeceira da cama. 
Os santos, aqui, são os jogadores 
da bola; cada um ado1•a os seus. 

Agora entra o Abel. Este descie­
ve as iguatias da. mesa. Diz que foi 
batatas assadas com carne e uma 
sopa especial e vinho e leite creme. 
Que o senhor da casa lhes declara­
ra que, por causa deles, era a.li aque­
le jantar. Que nós, gaiatos, nos deve­
mos dar por muito felizes porque 
andamos nas ruas sem marca. e somos 
iguais aos outros rapazes . Eu digo 
que este senhor sabe observai e com­
preende: andais nas 1'uas sem ma1•ca. 

Também falaram os de Guimarães. 
Foram eles q Bernardino de Paço de 
Sousa e o Fominhas do Lar do Porto. 
Não falta aqui vento nem poeira por 
causa da venda naquela cidade, isto 
porque um nosso amigo prop'Õe 
quatro prémios ao que mais vender, 
sendo o primeiro um relógio de pul- · 
so4 Eu já previa·tempestades, agora o 
que ninguém havia de supor é que o 
maior petig'o está no chefe do .Lar do 
Porto! Este, ao ter conhecimento dos 
quatro v.aliosos prémics em disputa, 
declara que eles hão· de ficar nos 
vendedores do Porto! Os de Paço de 
Sousa, juram por tudo quanto há, 
que os prémios hão· de ser mas é 
para eles. Quero pode g9vernat um 
po•o assim? 1 
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O GAIAT() 

AQU 1, tlSBOA ! 
Estava.mos um dia destes na. reu­

nião vicentina, a. tratar dos interes­
ses dos pobres, quando alguém bate 
à porta com insistência. Não que· 
reriamos ser importunados naquela 
hora., pela. tra.nscendencia. dos assun­
tos a tratar; mas, ·era. tal urgencia. de 
quem batia., que não houve remédio 
senão interromper. 

Era um senhor de Lisboa.; que 
logo começou a expor o motivo que 
a.li o traz ia. 

-Sei que andou ontem a percor­
rer um Bairro de Lisboa, talvez à 
procura das crianças abandonadas ... 

,De certo não reparou neste rapazi­
nho que ali vive em triste situação. 

-Não,. traeu senhor; não é preciso 
ir à procura. de crianças abandona.­
das:' s·ão elas que vêm ter connosco e, 
em tal quantidade, que só lamenta­
mos não poder acolhê-las todas. 

-Desculpe. Fui mal informado, 
mas não haveria possibilidades de 
acolhei mais esta? 

- ... ? 
E começou a descrever a história 

do costume. 
Abandono do pai, uma barra­

ca, mãe cancerosa quase cega, sem 
ninguém que lhe d~ trabalho ... 

A fome, os farrapos, a rua, a va­
diagem precursora d~ crime, etc. etc. 

MAIS da Sociedade Comercial 
de Manica. e Sofala, que é 

em Quelimane, Africa, quatro vi­
géssimos premiados com 360$00. 
Sim senhor; Lisboa fa\la com 3 
assinantes e 200$00. Mais 100$00 
de Alcobaça. Mais 50$00 de Lei­
ri~. Mais 500$00 do Porto. Mais 
uma remessa de vidros da Mari­
nha Grande. Mais azeite de Vi­
seu. Sim senhor; recebemos 50$00 
da Beira. Mais o dobro de Lou­
renço Marques. Não ve°l dia aq 
mundo que não traga selos de 
passarinhos!... Nem a distância, 
ne 111 o !';lima, nem nada. 9 amor 
do próximp resiste a tudo. Ma.is 
esta cartinha de um Leitor de «O 
Gaiato)) . 

V ou enviar-lhe em vale do 
correio uma pequena quantia 
em que sou tributado pela mi­
nha consciencia a favor de to­
dos os menos protegidos da 
s01te. P1ocurarei faser um 
exame de consciencia, e apura­
i-as as contas, se me sentir de­
vedor não deixarei na primeira 
ocasião (/,e actualisar a minha 
contribuição. 

O pequeno ficou provisoriamente No dia em que todos lerem por 
até averiguações. Quanto possível esta cartilha, serão menos fre­
procuraremos saber da verdade, io quentes os erros do homem. Mais 
loco. de um amigo do Rio de Janeiro 
. No dia seguinte, ao preencher a 75'J$00. Mais 500$00 numa carta 
ficha., o rapazfoho disse ma.is, muito silenciosa, do Porto. Mais de Mar­
mais. E é isso que nos traz agora. vila 150$00 por um menino que 
aqui . fez 9 apos. Mais 100$00 de algu-

res. Mais um ·nosso amigo, advo-
Disse que não estava baptiza.do, gado, que de vez em quando faz 

«[Ue está na OOSSa mão remediar; dis· composições a nOSSO favor; desta, 
se que ounc~áfoi à escolad.º, que, ao~ foi uma de cinco contos. Todos 
tr.eze a~os, 1 se torna 1ftc1l rem~- ganham. Do senhor Vitorino Pai­
dtar; disse que. andava todo o dta va 20$00. Um lettor do seu jor­
na. rua a mend1g~r-o que também · nal que me tem modificado muito, 
se pretende ~emediar com u~ dec~e- manda uma migalha-Para que 
t9 q~e nós a1udamos a cum~nr. D1s: Deus, me conceda uma graça. 
se fm~l~ente qu2 con~e~ta o pa.1 Eu digo que já concedeu. Como? 
por esta inocente revelaçao. ele ma.o- o leitor 0 diz: tem-me modificado 
~ em. barcos de Portugal. Como muito. Quantos e quantos há que 
h~ m~itos homens a mandar em bar- lêm e não se comovem! Mais 5$00 
cos, ficamos. a sa~er~ o mesmo; mas de vicentinos do Porto. Mais de 
o que da~ui se conclue •. é q~e há Guimarães 20$00 de uma aposta. 
q~em este1a em eleva.d~ s1tuaçao so- Mais idem dt! Lhboa. Mais 50$00 
C1al a !eceber do E~tado, (melho!: do Dundo, L frica Ocidental. Mais 
da Naçao), e que deixa andar os fi- l00$00 da Jeny para ,o Barredo. 
lhos p:las ruas ao deu.s·d~rá,, até q~e Mais de Lisboa, da Paris, 3 ma­
elas vao parar ao cemitério, a cadeia. gnificas camisolas com as riscas 
ou a .alguma casa onde o Esta~o ou do F. c. P .. o que aqui não foi!... 
a~ candade os sustente. Isto e <JUe Mais 100$00 do Campo de Bestei­
oa.o podemo~ nem devemos remediar. ros. Mais de Pinhanços, Seia, 

Pode pots calcular·s~ com qu~ 500$00 de um amigo. Mais 50$00 
a.lvoroço nós lemos o pro1ecto de lei de Vila Real. Mais 10 dólares da 
de protecção à familia, e seguimos América. Mais prendas da Ingla­
as passadas ~ue ele deu pela Cam~- terra. Mais de Alvega um. vale. 
ra ~orporattva e pela Assembleia. Mais 20$00 do prime'i.ro ordenado 
Na~tonal e com que o alvoroço nós do meu marido. Mais 50$00 de 
esperamos qu~ seja posta em J?ráti~a. · Lourenço Marques. Mais 20$00 

Poupar·se-1a meta.deA d~ d10he1ro idem. Mais o pessoal do Créd'i.t, 
. que se gasta. em Ass1st:nc1a se foss.e pelo Preta, 300$00. Os bancário~ 
para a frente a e~ecuçao desta lei. são todos nossos. Banqueiros,­
.Mas_ ~ós estam~~ 1á ~ ver posta em nem por isso. Mais 100$00 de Al­
pr~t~ca., a hab1ltdade do nosso I?ª- gures. Mais 20$00 de urna peca­
demto . de treze ~nos. Era preciso dora. Mais 200$00 de uma Bra­
cozer com urgencia porque se estava carense. Mais outro tanto de Va­
a aca~a.r º.pão. Foram dadas ordens longo. Mais 50$00. Mais 150$00 
ao Sao Vicente. para que. peneirasse do Sindicato do:, Oper ários da In­
d~rante o reereto para adiantar. Ele dústria T éxtil de Braga . Mais 
foi, mas a bola andava no campo... 70$00 de Espinho. Mais de Lisbo~ 

Na cabeç~ destes rapazes surge mil e ,cudos p ara os choramingas 
sempre soluçao pata tudo. O pa- das cooferencias. Mid s outro tan­
deiro encontrou a qc.e lhe convinha: t o da Companhia do Açucar de 
co?1 um .preg.o faz trê·s furos na pe- Angola. Mais 200$00 de Lisboa, 
1letra e a farinha. corre agora que é de ·2 oficiais maquinistas de UIQ. 
uma beleza!.. . navio tanque. Mais um cheque 

Que não haja ninguém que se de 800$00 de Inhambane , de um 
lembre de abrir furos na lei, como grupo de senhoras que neste can· 
se faz com a da. assisteocia de me- to df;stante de Moçambique selem­
uores a esp~ctáculos. bram da s ua obra . ' Saudável 

lembrança, óptinio pensamento. 
Padre Adriasio Assim nós tenhamos a felicidade 

\ 

de corr~sponder. Mais de Cabe· 
çudo 20$00. Mais açucar de B~n­
guela. Mais uma pancadaria de 
encomendas postais com toda a 
sorte de roupas usadas e por U.:>ar. 

Mais de Lisboa. um vale do 
correio de mil. escudos. Mais 
100$ do Porto. Mais metaãe idem . 
Mais 500 angolares de uma ami­
ga angolana. Nós temos necess~­
dade de fazer e manter bons ami­
gos, sem os quais nada podemos 
realizar. Os Pobres, são os nos­
sos maiores amigos. Quem nos 
ajuda, é por amor deles que o faz. 
Mais 100$ do Porto. Mais o Escri­
vão Notário· da Comarca de Tete 
100$00. Por onde nós andamos! 
Mais do Porto, uma subscrição 
entre os funcionários da. Caixa 
Geral de Depósitos. rendeu 75$00 
para medicamentos. Mais 50$ de 
Fígueit ó , Vizeu. Mais da Junta 
Nacional de Produtos Pecuários 
437$30 e mais 51$00. Mais 20$. 
Mais 200$ deixados no L:!r. Mais 
50$ idem. Mais 20$ do Porto. Mais 
78$30 do Pessoal da Caixa Previ­
dência T. O. M: de Lisboa. Mais 
20$ de Casaldelo. 

Visto como não me tem sido 
possível ir por ali, foram no meu 
lugar duas senhoras da casa; 
Hortência do Estoril e a Virgínia 
de Melres. Ficou a Sofia de Alco­
baça. Em todas as nossas casas, 
vamos tendo a senhora que se 
pretende. E ' um favor de Deus. 
Sem elas era impossf vel a vida. 
Digo mais; chegou o tempo em 
que poder·f amos fundar a casa de 
raparigas, para raparigas, pelas 
raparigas. Dado que homem e 
mulher são iguais na sua essencia, 
postos os princípios, os resultados 
não se discutem. Digo fundaría­
mos por causa da condição e esta 
não depende de nós. Está nas mãos 
do Governo. Se de lá vier um de­
creto de aboliçãb total, nessa 
mesma hora metemos mãos ·à 
obra. Até.aí não. Não vale a pena. 
Não pagaria o nosso esforço. Com 
as actuais facilidades de aliciamen,. 
to, iicariamos no mesmo pé da 
rapariga do Asilo. Nem os nossos 
processos, nem a nossa doutrina 
nem nada. A carne é fraca. A 
ocasião .faz o ladrão. Não falta 
quem se levante a por objecções 
ao decreto da abolição total. A 
matéria é vasta e muito complexa, 
mas tudo quanto- seja contra a 
Lei de Deus, não tem fundamen­
to. E todo aquele que pretender 
modificar e ensinar assim os ho­
mens, esse é um ninguém na as­
sembleia dos Santos. Decreto cá 
para fora serii parágrafos nem 
alíneas nem reticencias, e coqi o 
auxílio do meu Deus e Senhor, 
nós lançamos os alicerces da obra, 
a fazer bem à Nação. 

Deviam chegar contentes e não. 
As senhoras vinham tristes . Am­
bas são professoras, com licença 
ilimitada. São pessoas inteligen­
tes. Viram . Compreenderam. Fi­
caram .tristes. Esta sorte de t r is­
t eza faz falt a no mundo. Sobre­
tudo no mun do dos poderosos . in • 
t eligentes e responsáveis. Esta 
sorte de tristeza, causar-lhes ia 
inquietação, noites mal dormidas, 
r emorsos de c onsciencia, temor 

JRIBUNA DE COIMBRA 
As Casas para Pobre;; cami­

nham por aqui em ritmo acelera­
do. Os animadores de tal movi­
mento assim, são os pobres que as 
hão·de ic habitar e os obreiros 
que as andam a construir e a 
procissão a alongar· se cada veE. 
mais com devotos. Três bens du­
ma obra: o confórto do Pobre, o 
pão para aquele que o procuia, o 
amor daqutle que o dá. · 

Quisemos em pleno inverno 
fazer cinco casas. Já foi esta a 
grande ideia das Casas. No verão 
todos dão trabalho, mas no inver­
no ... Como no inverno os po'Qres 
ta:m bém necessitam de ganhar, 
resolvemos ampliar a construção. 
Quem ganha o pão dia a- dia, tan­
to necessita no verão como no 
inverno; esta é a norma da justiça. 

Ainda há dias chegou-se a mim 
um pai de oito filhos a pedir tra­
balho: tenho oito.filhos,. Mandei-o 
trabalhar para as Casas. 

A outra causa das casas sã.o os 
futuros habitantes. Vêem-nos bus­
car pela mão para vermos a toca 
onde nós vivemos. Querem à força 
que a gente prometa logo uma 
casinha para eles. 

Ainda hoje uma velhinha de 
oitenta .e tantos anos, retida na 
cama já há tempos, e sem nin­
guém11a não ser os visinhos bons, 
me dizia: estou tolhidinha com 
tanto fr'io que tenho aqui apa­
nhado; mas em indo para a casi­
nha que v. me dd, depois ld esta­
rei mais quentinha. Com que 
esperança ela pronuncia tão doces 
pa.lavras l Ela irá habitar uma 
casinha logo que esteja pronta. 

Esta é \lma faceta das constru­
ções; passemos a outra. Há dias 
passou um senhor por um estabe­
lecimento de Coimbra e deixou o 
seguinte cartão: 

«Agora 

Uma Casa 
entrego . 

12.000$00 
4.00Ô$00 
8.UOU$00 

Com. desejos de ver pago o 
restante. 

Um admirador da Obra.> 

O senhor do estabelecimento 
ficou abismado e perguntou o no­
me e quanao o admirador não lho 
quis mzer ainda mais abismado 
hcou~ De Coimbra foi o pnmeiro 
assim. Que outros o imitem. 

O armazém dondé gastamos 
cimento, pregos, ferro, vidros,, 
ferragens e tintas para a primeira 
casa não quis naaa e está com 
vontade ·de ajudar mais. Deus o 
recompense por outro lado. Dos 
lados de Ceira vieram 250$00 
para a fechadura de uma casa., 
Jd que nao podemos dar toda. O 
Senhor aceita as boas vontades e 
até os Anjos ao anunciarem o 
o nascimento do Salvador canta.: 
ram: pas aos homens de boa von­
tade .. . 

Actualmente temos em Miran­
da uma casa habitada, duas quase 
prontas , u ma começada e outra a 
começar bre vero ent e e depois 
continuaremos até ao fim do mun­
do. 

Padre fforácio 

de castigos; e esta havia de pro­
du zir necessàriamente na alma, 
g randes e frutuosas resoluções. 
E st e seria o caminho. E como não 
tem sido. E como não é, eis por­
que ::os encontramos hoje em 
perigosas e difíceis encruzil.nadas .. 
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mlRARDA DO CORVO 1t~1a~ias pr~g~! 
wma partida muíto bem pregada mais 
o Carequita. Numa madrugada em ' que 
alguns dos nossos rapazes se prepara· 
vam para o trabalho das casas dos po· 
bres . Eles eram três: o Zé Bolas, o Care· 
quita e o Gabriel. Ora estava um bocado 
de bacalhau com pão em cima da mesa 
da cozin.!:i.a que pertencia ao Gãbriel. O 
~Bolas combinando com o Carequita 
iizeram uma boa patuscada. O Zé Bolas 
tirou o bacalhau que estava na mesa e 
disse: Gabriel olha o gato, olha o gato; 
este julgando . que tinha sido o gato 
agarrou numa vassoura e correu o ani· 
mal. Passado um bocado vai assim o 
Zé bolas: olha o gato deixou ali o baca­
lhau! Quando tinha sido ele que o tinha 
posto no chã.o e apanhando-o disse: 
toma-o Gaibriel, estava ali no chão; foi o 
gato que o lá deixou. Por fim vai assim 
o Gabriel muito arreliado: totpa lá 
Carequita; agora todo ruído do gato é 
que o vou comer ..• O Carequita para fa· 
zer a pute que nã.o sabia de nada tirou 
o bocado ruído pelo Zé Bolas e comeu. 
No fim o Zé Bolas: olha o gato olha o 
gato! e lá vai ele a correr atráz do gato 
inocente e assim eles lhe comeram o 
bacalhau sem que ele desse por ela. 

CARLOS MANUEL TR!NDADB 

To)Al Como os senhores devem saber, 
nós há muito tempo que andáva­

mos a pedir botas de futebol. Até que 
enfim que conseguimos arranjar tudo. 
Foi o team de futebol do paquete Serpa 
Pinto que teve a boa lembran·ça de nos 
oferecer tudo quanto pertencia ao seu 
Grupo. Foram as seguintes coisas: 20 
camisolas, 20 calções, 20 pares de meias, 
2 bolas, caneleiras, e até fichas, cotas e 
cartões para sócios e jogadores! O nos­
so Grupo vai ficar com o mesmo nome; 
é o •Serpa Pinto•. Assim já ~e pode 
apresentar em toda a parte. 

E' tudo do melhor que há, até os jo­
gadores. O pior é quando perdem como 
agora aconteceu com os catraios de Vi· 
la Franca. 

Nós nã.o temos palavras· com que 
agradecer aos amáveis rapazes do bar· 
co Serpa Pinto. Bem hajam! 
*** A nossa casa tem agora 110 rapazes. 
Era apenas uma professora que tomava 
conta de todos. Mas como o trabalho 
era demasiado, o Senhor Ministro criou 
mais uma escola que já está a funcionar 
com um professor novo. Cada um ficou 
com duas classes. 

O senhor professor também dá escola 
:aoturna aos homens e rapazes do To­
j al. A maior parte deles são analfabetos. 
À noite a escola enche-se de_rapazes e 
de homens de barba. Estão mais de 30 
matriculados. Quem paga é a Casa. Para 
ajudar o povo do Tojal, temos agora 
escola not•irna para rapazes; Casa de 
trabalho para meninas; e a Conferência 
1ura os pobres, e as casas de pobres 
~ae andam em construçã.o. 

Carlos Alberto Lopes 

PORTO LOUVADO SEJA DEUS! 
Só a.ssim se poderá começar 

esta crónica. Foi tal a fartura com que 
Ble cobriu os nossos pobres n,o Dia de 
Natal, que nos encheu a todos de ale· 
gria e de jubilo. 

Ele veio de tudo. De toda a parte vie­
ram donativos em dinheiro, em roupas 
e em.géneros corn que enchemos a me· 
sa a todos os nossos pobres. 

Ele a Legião Portuguesa, que nos en· 
Tiou 15 cartões para levantamento de 
géneros, te ndo cada um: bacalhau, azei· 
t-e, açucar, arroz e batatas. Ele o Gré-

(CONTINUAÇÃ.O DA PRIMEIRA P ÁGINA)\. 

que taz anos! Que g.11ande deso1•dem. 
na. 1•epa1•tição da C.amara, àquela 
hora! . 

Na dedic.aw1•ia vinha Pipocas. 
Ora eu não conheço e disse a um. 1•a­
v.az que o fosse chama1•. Aí vem. el.e. 
E o 1Hbe1•tino. O Tino, como el.e é 

· conhecido po1· mim.. O Tino que, ao 
tef' leito o seu exame e convidado a 
es~olhe1•1 disse-me que que1•ia se1• sem­
pre da Casa do Gaiato; e h.oi.e é tip6 · 
g,afo. O Tino que, quando mais pe­
qiunino, p1•ocu1•ava-me pa1•a dú.e1• que 
a mãe lhe fug.it'a e el.e tinha saudades. 
E eiita é ainda hoie a ve1•dade! Este 1•a­
paz, b!'.tn . val.e a 1•evolação daq,uel.e 
nume1•oso grupo de tuncioná1•ios da 
iâma11a, à qual eu me associo tam­
bém e esc1•evo o meu nome e me deixo 
an"olve1• pela #ta de seda b1•anca e 
Jwro com todos eles a desdita da pq~ 
bre mãe que o abandonou! 

mio dos Armazenistas de Mercearia que 
nos enviou 20 cartões para levantamen­
to de géneros, tendo cada um: bacalhau, 
açucar, arroz e feijão. Uma Senhora do 
Pinheiro Manso foi connosco na sexta· 
· feira antes do Na tal e deixou em casa 
dos 10 do!> nossos pobres um rico bodo 
constituído por: bacalhau, arroz, ~afé, 
massa, feijão, azeite, uma regueifa e 
um donativo em· dinheiro. O nosso Pai 
Américo fambém anã.ou com um fardo 
de bacalhau, e já não foi nada mau ••. 

Nós também compramos 25 quilos de 
bàtatas, que juntamente com azeite, 
bacalhau e 106 peças de roupa, demos 
um segundo bodo aos nossos pobres. 
Demos-lhes também o dobro da esmola 
do costume para assim poderem com· 
prar o pão para rabanadas. Era vê·los 
co~tentes e felizes, quando rece]:>~am no 
nosso Lar, das mãos do nosso Chefe, 
essa consoada. ... 

Diziam todos que ia ser o Natal mais 
feliz da sua vida, e que nunca entrara 
em sua casa, tanta fartura. A pobre do 
Amadeu, de lágrimas nos olhos, dizia: 
É milagre! Pois se ainda hoje puz esta 
roupa no prego é'por não ter que comer! 
E amostra: era verdade. A data daque­
le dia assim o confirmava. Mas enfim. 
Deus·não se tinha esquecido deles, nem 
tão pouco os nossos queridos leitores. 
A fartura que tiveram, assim o confir­
mava. Quâs.e todos el~s queriam que nós 
fôssemos comer as rabanadas a sua ca" 
sa. A pobre do Francisco, chegou mes­
mo a esperar até às cinco da tarde, que 
eu e ele lá fôssemos. Ela tinha dito que 
esperava. Mas foi tudo em vão. Não p11· 
demos ir. Eu bem tinha uma garrafita e 
um bolo-rei'pequenino Pª"ª comemorar 
junto do nosso polbre o Nascimento do 
Menino Deus. Mas por tristeza nossa, e 
dela, não pGdemos lá ir. Fica para o ano. 

(Continua no próximo numero) 
.. Carlos Veloso da Rocha 

noTA DA QUlnZEnA 
Vou fazer aqui referencia ao 

entusiasmo que..reina em Vila Tei­
xeira de Sousa àcerca da nossa 
obra. Como toda a gente sabe, 
aquela vila fica situada na Pro­
víncia do Bié. Não querendo ficar 
somente em palavras, um senhor 
bom e amigo levantou-se, andou 
em roda, colheu num papel 40 no­
mes de outros tantos portugueses 
e o resultado foi de 2020 Angola­
res . Muito mais tinha que dizer 
de outros aglomerados de várias 
provínci11s ·Ultramarinas; tanto 
que não caberia no iornal. Isto si­
gnifica q~e somos conhecidos e 
somos amados. Eu quizera tirar 
o máximo proveito desta feliz cir- · 
cunstância e assim, colocar rapa­
zes da Obra. Salvo melhor opi­
nião, diria que a Cofünia de 

· Angola é a . mais rica e a mais 
p~ortuguesa de tudo <fuanto ainda 
possuímos. Há mais suor. Nin­
guém atribui a si o que ali está 
feito e todos procuram fazer 
mais e melhor. Sim. Gostaria 
de colocar ali alguns dos nos­
sos rapazes. Mas não é fácil. Não 
é mesmo nada fácil. Com esta 
amargura no peito, escuto dos 
mais fortes e mais capazes, quan­
do eles me procuram a dizer o 
seu sonho: Deixe-me ir. Eles que­
rem. Angola precisa. A Nação 
ganhava. Revelavam-se vocações. 
Consolidava-se a posse. Afasta­
vam-se perigos. Mas não é fácil. 
EJiemplo: em Julho do ano pas­
sado, recebemos uma carta de 
chamada da fitma Anfeja & Mace­
do,de Luanda.Apresent1tmo·laime­
diatamente. 1 senhor Bernardino 
Correia ofereceu a passagem. 
Pois na data em que esta escrevo, 
o rapaz ainda não embarcou. 
Sirvo.me até deste meio, pa.ra 
comunicar à gerencia daquela 
Firma e pedir que não desanime. 
O rapaz há·de embarcar. Os meus 
tormentos hão-de ter firo. 
~ A gente acaba por não saber a 
quem dirigir-se, tantas são as Re­
partições que pedem documentos 

PA RIMÓNIO DOS POBRES 
eio cá ntem trazer doze no­

tas e mil scudos aquele nosso 
ami o de · izela, de quem se fa. 
lou ílo últ" o número. É uma ca-. 
sa. Ble · is aumentar assim o 
Pati'tmó . Não foi só ele, mas 
ave dad é que, sem ele, a casa 
não heg; ria aqui. Ele foi o co­
meç ; a aúlha 'que causou o in-
cêndio sem isto não há labare· , 
da. Co ele, no mesmo carro, 
vinhéWl ambém três sócios. Tal­
vez ho essem sido estes quatro, 
que de ma casa inteira. Dois 
são no os; são rapazes novos, fi. 
lhos de um industrial daquela vi­
la. Dir mesmo do Industrial de 
Vizela. Um deles de tão rapaz que 
é, j-ogo aqui a bola com os nos­
sos. Es iveram pouco tempo. Des­
pedimo·nos. Subi ao meu quarto 
com a figura daquele moço em 
mente e quedei a meditar. 

O mundo é dos novos. Fazem 
falta rapaze~ novos, inteligentes , 
ricos e doridos do coração. Ra­
pazes que se aflijam, que se inte­
ressem p ela vida do seu seme. 
lhante e que façam a revolução 
de um bem que os torne a eles 
cada vez melhores; orque s'e eles 
torem bons, o mundo· sê:lo-à igual­
mente. O mundo é dos novos. 
Um grande número de pais ricos, 
e estes por toda a parte, precisaJn 
de ser dei;enterrados e só os fi. 
lhos o podem fazer. Quanto não 
pode e quando não vale um rapa2 
novo, com grandes possibilida­
des?! Já que falamos de indústria, 
quedemos nos grandes Industri­
ais. Um filho a rogar humilde­
Jl\ente, a interessar-se humilde­
mente, a fazer ver. A trabalhar 
dentro da fábrica para que tudu 
ali seja famftia. O pai irá pela 
mão cto filho. Deixa-se vencer e 
ao depois convence-se'. É um fi­
lho; é do seu sangue. Até onde 
não pode chegar a boa influência 
de um rapaz dentro da fábrica de 
seu pai, na vida de relação com 
operários e freg.uesesl? O mundo é 
dos novos. É precisp que ele seja 
desta qualidade de novos. Cristo 
Jesus precisa deles. Sem eles não 
há cristianismo. Se estes rapazes 
o não fazem, quem é que aprovei­
ta os méritos do Redentor?! 

Eu fiquei tão triste, quando 
li num jornal de Guimarães, 
que metade dos doentes do 
seu hospital são tub.erculo­
sos e têm de"' viver no meio dos 
outros doentes por não haver, di­
zia o jornal, um pavilhão adequa­
do! Eu fiquei triste. Primeiramen­
te, por uma tal presença de doen­
tes desta natureza; segundo pela 
falta de meios de assiscência; ter­
ceiro por não haver ali ou se há, 
estarem quietos, os doridos de co­
ração. 

Destes, havia necessàriamente 
de proceder a diminuição do mal. 
O mundo precisa dos ni>vos. 

e estes tão v~riados. Padre Adria­
em Lisboa, Padre Horácio em 
Coimbra e eu aqui, pouco mais te 
mos feito do que andar com o 
chapéu na mão; e não sabemos 
qua1,1do o rapaz em barca! Garan­
tido em Luanda por uma firma 
importante. Garantido na metró­
pole por urua obra importante. 
Garantido no mar por Bernardino 
Correia que também é um senhor 
importante. Pois, bem. Todas es­
tas importâncias ~ão nada e o ra­
paz ainda não embarco"!!! 

P. s.; Depois desta nota récebe­
mos a f elíz comunicaçélo da A rca­
da. 

• 
Fazem falta no mundo rapazes 

ricos e inteligentes. Nervos da in­
dustria. Esperança da fábrica. Se­
meadores da doutrina. 

Também o Património dos Po­
bres havia de lucrar. A ideia é 
minha, mas eu não quero patente. 
Isto não é um negócio. Deixamos 
o campo livre a todo o homem de 
boa vontade. Ninguém se engana, 
se trabalhar para que tenha cada 
pobre .s. sua casa. Ninguém se en­
gana. Mesmo que o pobre seja in­
grato e mentiroso e não tenha 
amor à limpeza e tenha outros de-

.feitos que também podem ser nos­
sos; mesmo que isto aconteça, di­
go, ninguém se engana ao cons- f 
truir, por devoç·ão, uma casinha 
para um pobre. Que falem os no­
vos. 

A primeira é uma pessoa ami~ 
ga de Lisboa com 300$00 para 
roupas das Casas dos Pobres. 
Oritem mesa>o, fui pessoalmente 
colocar nos ombros de uma ocu· 
pante, um capindó daqueles tem­
pos, hoje fora de moda, mas sem­
pre muito quentinho. Fóra caía a 
neve! Mais 100$00 para uma pe­
dra. Mais 50$ para um lençol da 
Maria do Espírito Santo. Vai uma 
pecadora com o dobro. Vai o T-0-
sé Neto com outro tanto. O assi­
nante 12757 de Lisboa, resolveu e 
enfileira com 300$00. Um senhor 

. da mesma terra lembrou.se dt dar 
uma aldraba de 20$00. Um do 
Porto vai com 100$00. Um outro 
da Fra~oceira não quis ficar em 1 
casa e vai com igual quantia. 
Vem um <le Coimbra, que segue 
a par. Mirandela vai com metade. · 1 
Trofa, leva uma telha de 20$00. 
Penalva do Castelo arranjou 50$. 1 
A Laura, leva uma dobradiça de 
20$00. Da Ribeira Brava, que é 
nos Açores, enfileira um sacerdo-
te com 100$00. Da Ponte da Pe­
dra levamos uma dobradiça de 
50$. Coimbra, uma pedrinha de 
20$00. O as~inante 10348 tend-0 
ouvido falar desta . . procissão. n~o i 
se segurou e vai aqui com 100$00. 
E um Engenheiro. Precisamos de 
engenheiro,s, no caso de se tornar 
necessário abrir caminhos ou f~­
zer pontes! Mais da América 1f> 
dóla1es; é o José Maria. 
~- Agora peço o favor de abrir 
alas e prestar atenção a esta ban­
deira: 

«No nosso 12 aniversfrio de 
casamento e graças a Deus 
com 7 filhos, aqui ;untamos 
a nossa 1. ª prestação para 
uma Casa do Património dos 
Pobres." 
Foi-se a contar e a prestação 

é de 6 contos,-metade. E ra uma 
das infinitas cartas deixadas no· 
Espelho da Moda. Notem o plural. 
A primeira pessoa do plural; Dois 
num. A Graça do sacramento dn 
matrimónio, causa esta beleza! 
Aqui mesmo '1.0 pé, vai mais uma 
comemoração de igual beleza: 

«Cómemorando a passagem do 
11.º , mês de casados, envia­
mos 70 escu.dos., 

*' Sã.o de Lisboa; é a Maria e o 
José . . Ao l ado, segue Portimão 
com 50$00. E a ::;eguir vai Argon­
cilhe com 100$ do meu primeiy 
vencimento e Lisboa com 95$~ 
proveniente de um aumento de 
vencimento. Isto não se argumen­
ta nem se discute! 

Ficamos hoje à distância 'de 
862 contos, levando em conta os 
4 contos que deram ao P.e Horá· 
cio. 

I 


